
, 

ALIMENTAÇÃO DE PEIXES DA FAMILIA SCIAENIDAE DO COMPLEXO 

ESTUARINO-LAGUNAR DE CANANÉIA, SP, BRASIL 

FISH ALIMENTATION OF THE SCIAENIDAE FAMILY OF THE ESTUARINE LAGOON 

COMPLEX IN CANANÉIA, SÃO PAULO, BRAZIL 

RESUMO 

José Claudio HÕFLING* 

Luiza lshikawa FERREIRA* 

Francisco Borba RIBEIRO NETO* 

Alfredo Martins PAIVA FILHO** 

Luciana Rodrigues MARTINHO*** 

Vanessa Polon DONZELI* .. 

Os estuários são áreas de grande importância ecológica, devido a sua produtividade 

biológica, que os torna importantes criadouros de espécies de peixes e crustáceos 

de elevado interesse econômico, além de serem importantes áreas de pesca 

artesanal. 

Objetivou-se neste estudo, a determinação dos hábitos alimentares dos peixes de 

ocorrência em Cananéia, SP, Brasil, através da análise do conteúdo estomacal. 

A análise do espectro trófico das espécies estudadas da familia Sciaenidae, 

permitiu agrupá-los como: comedores de peixes e crustáceos (Bairdiella ronchus, 

Cynoscium microlepidotus, Cynoscium leiarchus, lsopisthus parvipinis, 

Stellifer rastrifer e Stellifer brasiliensis); comedores de peixes, crustáceos e 

poliquetas (Menticirrhus americanus) e como comedores de poliquetas e 
crustáceos, (Micropogonias furnieri, Paralonchurus brasiliensis, e Menticirrhus 
litoralis). 

Trata-se de um grupo de comedores de organismos bentônicos, particularmente 

adaptados para a captura da infauna, alimentando-se principalmente de peixes, 

crustáceos e poliquetas, embora possam apresentar um amplo espectro alimentar. 

Palavras chave: Alimentação de peixes, lctiologia, Cananéia, SP.,Sciaenidae. 
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ABSTRACTS 

Estuaries are areas of great ecological importance owing to their biological 
productivity which makes them important genereturs of fish and crustacean species 
of high economic value. They are also important for small-scale fishermen. 

The objective of this study is to determine the eating habits of fish which are found 
in Cananéia, São Paulo, Brazil through stomach content analysis. 

The trophic spectrum analysis of the Scianidae family species studied allows the 
following groupings: fish and crustacean eaters ( Bairdiella ronchus, Cynoscium 
microlepidotus, Cynoscium leiarchus, lsopisthus parvipinis, Stellifer rastrifer 
e Stellifer brasiliensis); fish, crustacean and polychaete eaters (Menticirrhus 
americanus) and as polychaete and crustacean eaters (Micropogonias furnieri, 
Paralonchurus brasiliensis e Menticirrhus litoralis). 

This study de ais with bentonic organism eaters, especially adapted to cath infauna, 
which feed mainly on fish, crustaceans and polychaetes but also have a wider eating 
range. 

Key words: Fish alimentation, lctiology, Cananéia, S.P., Sciaenidae 

INTRODUÇÃO 

Existem aspectos importantes no estudo de 
áreas estuarinas bordejadas por mangues. Com o 
trabalho pioneiro de LUDERWALDT (1919) no litoral 
paulista, com caracterização da área manancial e as 
espécies habitantes, abrigam-se novos horizontes 
para diversos estudos ecológicos desta natureza. 
São áreas de grande importância ecológica, devido 
a sua elevada produtividade biológica que as torna 
importantes criadouros para várias espécies de peixes 
e crustáceos marinhos de elevado interesse 
econômico YANEZ- ARANCIBIA & SANCHES-GIL 
(1987), além de serem importantes áreas de pesca 
artesanal (MOURÃO, 1971; RIBEIRO NETO E 
OLIVEIRA, 1989; GRASSO, 1994). 

Em condições naturais os ecossistemas desses 
locais funcionam como base de uma matriz 
balanceada de interrelações bióticas e este balanço 
natural é altamente vulnerável a interferência do 
homem (YANEZ-ARANCIBIA & DAY, 1985; PAIVA 
FILHO, 1982). 

Na região de Cananéia existem poucos estudos 
sobre as comunidade de peixes em seu conjunto, tais 
como as de RADASEWSKY (1976); SINQUE & 
YAMANAKA (1982); ZANI-TEIXEIRA (1983) e 
CORREA ( 1987). A maior parte dos estudos realizados 
referem-se à aspectos da biologia de espécies e/ou 
famílias, particularmente as de valor comercial, tais 
como os de CARVALHO (1953); MONTES (1953); 
PINTO (1958); SADOWSKY (1958, 1973);. 
RICHARDSON & SADOVWKY (1960); MISHIMA & 

TANJI (1981, 1982); GOMES E cols. (1983, a,b, 
1990, 1992); JORDÃO e cols. (1992); SCORVO 
FILHO e cols. (1992) e GODINHO e cols. (1993). 

Portanto, com o aumento da intensidade das 
interferências humanas (portos e ancoradouros, 
esgotos domésticos e industriais, pescas comerciais 
e com propósito recreativo) sobre esses ecossistemas 
vitais a sobrevivência de muitas espécies, cresce 
também a necessidade de estudos mais objetivos e 
criteriosos sobre áreas estuarinas. 

., 

Este trabalho é parte do projeto sobre 
alimentação de todas as espécies encontradas na 
região estuarina, juntamente com estudos sobre 
reprodução, distribuição e ecomorfologia, que serão 
publicados futuramente. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Caracterização da área estudada 

O Complexo estuarino lagunar de Cananéia 
está situado ao sul do Estado de São Paulo, a 25 01 'S 
de latitude e 47 55'W de longitude, estendendo-se 
desde a desembocadura do Rio Ribeira até o Canal 
de Ararapira, com cerca de 11 O km de comprimento. 
É composto por um sistema de canais e lagunas, 
protegido do mar aberto pelas Ilhas Comprida e do 
Cardoso, circundado a leste pelo mar de Cubatão e 
ao sul pela Baía de Trapandé (CAMARGO, 1982). 

Segundo TEIXEIRA (1969) e TUNDISI, (1969) 
a região é considerada como um complexo estuari-
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Em relação a lsopisthus parv1pm1s, a 
preferência é para peixes e crustáceos, embora tenha 
se alimentado também de poliquetas e matéria vegetal. 
( Fig. 5). SOARES e cais. (1989, 1995) considera
ram-no como comedor de peixes e/ou crustáceos 
pelágicos, enquanto que WAKABARA e cols. (1993) 
classificaram-no como comedor de organismos 
bentopelágicos. HUERTA-CRAIG (1986) determinou 
uma alimentação baseada em peixes. 

O espectro alimentar deStellifer rastriferindica 
uma preferência alimentar de crustáceos bentônicos 
e peixes, embora tenha se alimentado também de 
poliquetas e matéria vegetal.(Fig. 6). Em relação a 
esta espécie, RODRIGUES e MEIRA (1988), apontam 
uma dieta de crustáceos e peixes 

Stellifer brasiliensis, alimentou-se 
preferencialmente de crustáceos bentônicos. A 
presença de escamas no estomago, indica que 
também se alimenta de peixes, embora não tenhamos 
encontrado este ítem em condições de 
identificação.(Fig.7). SOARES e cols. (1989) 
consideraram-na como comedora de peixes e/ou 
crustáceos pelágicos. 

Em relação a Menticirrhus americanus, o 
espectro alimentar indica uma alimentação baseada 
em crustáceos bentônicos, poliquetas e peixes. (Fig. 
8). ALVITRES - CASTILLO (1981) determinou para 
esta espécie uma dieta, para os jovens, de crustáceos 
e para os adultos, de crustáceos e poliquetas, enquanto 
que AMARAL & MIGOTTO (1980), determinaram 
uma dieta principalmente de poliquetas (volume 
superior a 40%) e SOARES e cols. (1989,1995) 
consideraram-no como um comedor de invertebrados 
bentônicos. 

Micropogonias furnieri, alimentou-se 
principalmente de poliquetas e crustáceos 
bentônicos.(Fig. 9). RODRIGUES E MEIRA (1988) 
e HUERTA-CRAIG (1986) encontraram também 
uma dieta principalmente de poliquetas e crustáceos. 
AMARAL & MIGOTTO (1980) , determinaram para 
esta espécie, uma dieta de poliquetas, como o principal 
componente (60% do volume total do alimento 
ingerido). AMARAL e cais. (1994), GASALLA & 
SOARES (1995) e TANJI (1974), encontraram 
também uma dieta principalmente de poliquetas. 
SOARES e cols. (1995) classificaram-no como 
comedor de invertebrados bentônicos, principalmente 
poliquetas, enquanto que FIGUEIREDO & VIEIRA 
(1997) afirmam ser esta espécie generalista, 
principalmente carcinófaga e WAKABARA e cais. 
(1993) que ela se alimenta de organismos 
bentopelágicos. 

O espectro alimentar de Paralonchurus 
brasiliensis indica uma alimentação preferencial de 
poliquetas e crustáceos bentônicos. (Fig. 1 O). JURAS 
(1989), em estudos no estuário da Ilha do Maranhão, 
descreve para esta espécie, uma dieta de poliquetas 
para os jovens e peixes para os adultos, enquanto 
que AMARAL & MIGOTTO (1980) determinaram 
uma dieta de poliquetas como o principal componente 
(77% do volume total do alimento ingerido. SOARES 
e cais. (1989) classificaram-no como comedor de 
invertebrados bentônicos e RIOS e cols. (1995) como 
comedores de poliquetas e ophiuroidea. 

VAZZOLER (1975), em Sciaenidae da 
plataforma continental entre Torres e Chui, já havia 
determinado que M. furnieri e P. brasiliensis
apresentavam regime alimentar semelhante. 

O espectro alimentar de Menticir-rhus litoralis
indica que tem preferencia alimentar por crustáceos 
bentônicos e poliquetas. (Fig. 11 ). 

CONCLUSÕES 

A análise do espectro trófico das especIes 
estudadas da família Sciaenidae, permitiu agrupá-los 
como: comedores de peixes e crustáceos bentônicos 
(Bairdiella ronchus, Cynoscium microlepidotus, 
Cynoscium leiarchus, lsopisthus parvipinis, 
Stellifer rastrifer e Stellifer brasiliensis); comedor 
de peixes, crustáceos e poliquetas, (Menticirrhus 
americanus) e comedores de poliquetãs e crustáceos 
bentônicos Micropogonias furnieri, Paralonchurus 
brasiliensis, e Menticirrhus litoralis). 

Trata-se de um grupo de comedores de 
organismos bentônicos, particularmente adaptados 
para a captura da infauna, alimentando-se 
principalmente de peixes, crustáceos e poliquetas. A 
análise da alimentação básica deste grupo mostrou 
ser semelhante nos diferentes ecossistemas 
estudados. 
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